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Fortaleza, 26 de Novembro de 1904

j-auro 5°dré

• Aos nossos assignantes e annunciantes,
prevenimos que, alem do Director da ''Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar recibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti-
tuidos.

Rogamos a nossos bo: dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do í: Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9o5 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o ,\\ de abatimento na assignatura reforma-
da.

Dr. A. Pires de Amorim
MÉDICO E PARTEIRO

Attende a chamados á qual-
quer hora em sua residência —
Rua da Assumpção n. 6, esquina
do Boulevard Duque de Caxias.

Consultório Pharmacia Rocha
—Rua F. Peixoto n.- 38.

Vaccina animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, Rocios
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.

:: Anckilostomicida
O único remédio que mata

os vermes no estômago, que
produz a opilação. Cony^uma
só caixa o doente fica comple-
tamente restabelecido.

A' venda em todas as boas
casas e no depositário no Rio de
Janeiro.

Adolpho & Veiga *-

Na Bahia, depositário: Mano*
ei Seraphim Carreira, Drogaria
Americana.

Nó Ceará
PHARMACIA POCHA

Lauro Sodré é hoje para os
trêmulos do dia 15, menos que
aquella legendária vivandeira gro-
tesca da canalha de que nos íal
la Guerra Junqueiro.

Os reprobos são assim mesmo:
só atacam pelas costas.

No meio das aspiraçães poli—
ticas, religiosamente impulsiona-
das pelo amor e pela moral ha,
para os republicanos honrados e
sinceros, um só destino, uma só
idéa, uma só crença, uma só von-
tade, uma só bandeira—Lauro
Sodré !

O nosso assombroso orgulho
é Lauro Sodré; esse vulto subli
me é a honra nacional.

Lauro Sodré é o eterno pro-
to-martyr da independência poli-
tica da nossa pátria!

Lauro Sodré é a realisação
sagrada do sonho immortal de
Benjamim Constant.

Lauro Sodré é o typo imma-
culavel do brio, da dignidade e
do valor do Exercito Nacional.

Lauro Sodré é o heróico e in-
comparável campeão que, de pei-
to aberto, surge, á todos os mo-
mentos, entre os mais terríveis
combates travados contra o pun-
donôr da Pátria, contra a honra
do Povo, contra a dignidade do
Exercito; guiado sempre pelo
gênio do immortal Floriano e
estimulado pela puresa lyrial do
meigo Benjamim Constant.

Lauro Sodré é a marcha ve-
neravel do nosso Passado abra-
çando a evolução salvadora do
nosso Futuro, glorificado no Pre-
sente, pela sublimidade do seu
mérito inegualavel.

Lauro Sodré é o Mestre—Ado-
rado: symbolo sacrosanto da Fé
republicana levantado sobre o
coração da Pátria pela invocação
suprema que a alma da Republi-
ca faz a Floriano, a Deodoro -e
a Benjamim Constant.

Lauro Sodré possue, pelo en*
sinamento philosophico positivo,
o coração ardente de Benjamim
Constant e o arrojo cívico do
inflexível Salvador da Republica
—Floriano Peixoto!

Lauro Sodré é mais que a
nossa Esperança: é a nossa Re-
ligião.

A metralha ha de ainda var-
rer a Praia Vermelha, arrebatan-

A 15 de Novembro Lauro So-
dré fez tremer de medo as oli-
garchias dos Estados: a 15 de

I Novembro tudo era silencio,
susto, respiração difficil ao ou-
vir se o nome de Lauro Sodré
mil vezes sagrado pela alma na-
cional; a 15 de Novembro pa-
receu aos commendadores que a
queda chegava com o nome de
Lauro Sodré!

Cobardes hontem; hoje tri-
umphando de sua pusillanimi-
dade!

O medo dos brutos é assim.
Insultae, as carteiras, Quixo*

tes infamados pelas loucuras do
roubo; mas, ficae certos que a
vossa queda está marcada pela
morte eternamente gloriosa do
destimido Travassos e pelo san-
gue de Lauro Sodré e dos fi-
lhos da Praia Vermelha que os
seus irmãos assassinaram misera-
velmente, traiçoeiramente!

Saibam, insaciáveis roedores
da dignidade nacional:

Não foi na Estíolã Militar da
Praia Vermelha —origem puris-
sima da Redempção politica do
Brasil—que se ensinou o homem
politico a mentir desbriadamente
negando, com a cobardia do
medo moral, a sua crença ha
tantos annos abraçada, apenas
vinha raiando a brilhante aurora
republicana; uma aurora que é
filha da praia Vermelha, filha de

çamentos para se accommoda-
rem âs aspirações criminosas
que a alma perdida de cada
Chefe edifica. Não.

Dentro das Escolas Militares
ha livros e balas; sonhos que
voam mais altos que as Phenix
e brilham mais que um astro ;
ha penas e canhões; conhece-se
Comte e Hotchkiss, Aristóteles
e Kropatschech, Descartes e A-
mistrong, Bichat e Krupp,Leibnitz
e Whituortk, Newton e Norden-
feldt.

Dentro das Escolas Militares
ha luz, ha heroísmo, ha honra,
ha dignidade, ha moral e ha res-
peito eternos!

Só ali reside a honra do Bra-
sil; só ali se ignora - quem foi
Caco.

Donde se elevaram estes sa-
tellites sublimes que giram em
redor da nossa Pátria illuminan-
do perpetuiroente a nobre e
grandiosa trajectoria politica da
Republica ?.., Quintanilha Jordão,
Lauro Sodré, Deodoro, Gustavo
Sampaio, Floriano, Barbosa Lima,
Benjamim Constant, Ozorio, Tra-
vassos, Madureira, Herval, Ar-
mando Camargo, Caxias, Pelo-
tas, Sylvestre Cavalcante, Sam-
paio, Tiburcio e outros mais ?...

Estes são as Victimas— Su-
blimes que o amor eternamente
altruísta, pela sua classe encheu
dignamente o nosso sagrado Pasnossa alma de republicanos, ar- m e 0 nosso de Prescnte>rançada ao Brasil-Monarchra 
^ esfcas ^olumnas de {m

e de brios são filhas da nobre,
da valorosa, da eterna Praia
Vermelha: alavancas da Honra
Nacional creadas entre a Urca
a a Babylonia tendo pelas cos-
tas, como amparo que a Natu-
reza lhes dotara, o escudo as-
sombroso da magestosa «Santa
Cruz»; idealisando sempre ao
despontar de cada novo dia
novos vôos que. abrem nos es—
paços azulados da nossa Pátria,
faixas de luz como bolidos lumi-
nosos á percorrerem vertiginosa-
mente o zimborio infinito dos
nossos céos, hoje insultados vil-
mente pela grande canalha que
usa casaca e luvas de pellica e
que traz no bolso uma gazúa enor-
me.

João de Mello Rabello.
Ex-Alumno da E. Militar da Praia Vermelha.

€lixir Regulador de
Ildebrando Kego oura irregularidades
pa meiwtruação, doref, suspensão etc,

Yidro 1$500
Xarope de angico e eucalyptos de

Ildebrando Rego—cura tosse, catar-
rho pulmonar, defluxos.
Preços 1$500

Sabonetes de Reuter, específicos
de n- 1 á 35—77 chegados agora, pre
ços sem competidor na pharmacia Ga
eno,

ao
pelos filhos sublimes daquella
Escola indesthronavel.
Não foi ao lado d'aqu»lla sober-
ba Urca, onde á sua sombra a
ladroeira não medra, hontem ai
vejada pelas balas do «Deo*
doro», que se concebeu o des—
credito da Republica, o desbrio
do Exercito, a infamação da Ar-
mada, a deshonra do Povo!

Não foi por traz dos seus
magestosos baluartes inaccessl-
veis á infâmia, ao ultraje, aos
despeitos da politica immoral
do Paiz desventuradamente en
tregue a uma cabilda eliorme de
gatunos elevados á dignidade de
Chefes de Estado, que se ela-
br-rou o desrespeito á sobe-
rania territorial do , Brazil que
as Republicas visinhas tem des*
asombradamente praticado!

Não foi na Escola Militar da
Praia Vermelha—berço adora-
vel das grandes conquistas soei
aes, moraes e políticas da Pátria
Brazileira—que se educaram es-
tes ladrões encasacados que go-
vernam Estados aniquilados pela
rapinagem voraz e sem par.

Não foi na Escola Militar
do a vida de milhares de jovens —Santuário inviolável do cora-
militares, mas a queda dos bru- çâ0 da Pátria—que se idéalisou
tos que governam criminosa-
mente o Brasil não tardará.

O sangue da Praia Vermelha
ha de ser mais horrendo, para
os régulos dos Estados, do que
foi, para o Marat terrível, a gar-
galhada horrorosa de Danton,
que o fez sorrir!

Tripudiae hoje porque ama-
nhã será tarde!

Lauro Sodré hoje tem o ex-
emplo do sangue de hontem!

a barbara carnfiicina de 3 de Ja
neiro!

Não; miseráveis e cobardes
consumidores do Erário Publico!

A estadia de todos vós no Po-
der de um Estado é apenas im-
posta pela deficiência pecuniária
de vossa familia em bancarrota!

Dentro das Escolas Militares
não ha industriaei fallidos nem
casacas com bolsos enormes;
não ha dinheiro publico nem or*

J\contedrr\entos
doTÇo

«D'A Folha do Norte» de 18
de Novembro.

Rio, 16
Estive ausente durante dois

dias para São Paulo e o meu
companheiro, que eu encarregara
de transraittir o serviço da Folkay
teve o desprazerde ver recusado
pela estação telegraphica o des-
pacho em que communicava a
noticia dos acontecimentos desen-
rolados nesta capital.

Regressei hoje pela manhã e
o meu primeiro cuidado foi orí-
entar-me sobre os süccessos de

que a capital da Republi&^^bi
theatro.

O aspecto da cidade, hòníera,
foi desolador, bivacandoIas for.
ças desta capital em todas as pra*
ças enas principaès ruas; as vi'
trines de todas as casas de com-
mercio estavam fechadas, nada
havendo, entretanto, queu^jlstifi-
casse o medo e os inúteis òòm-
mentarios. ^^fc;í:

Começa, como é fácil de sup*
por, a exploração contra os au-
ctores do mallogrado movimento

j\ Tribuna, jornal verpertí*
tino, conta que estiveram reuni*
dos no Club Militar o* srs. ge»
neraes Leite de Castr©V%r|sÍ*
dente do Club; OÍympiò ^flSil*
veira, Marciano de Magalhães e
Silvestre da Silva Travassos,bem
como os drs. Lauro Sodré e Êar*
bosa Lima, major Gomes de Cas*
tro, deputado Alfredo Varella, e
os srs. Vicente de Souza e Pinto
de Andrade, este cunhado do sr.
corretor Furtado, dessa praça.

O general Olympio da Sil*
veira indicou o general Silvestre
Travassos para commandar oíe*
vantamento da Escola Militar do
Brasil, na praia Vermelha, êm-
quanto o sr. Vicente de Souza or-
ganisaria a resistência em todos
os bairros afim de prender a at*
tenção da policia, espalhando-se,
assim, as forças do governo.

Os srs. major Gomes de Cas>
tro e^Pinto de Andrade tomariam
conta dã Escola Preparatória e de
Tactica do Realengo, assumindo
a dictadura militar o dr. Lauro
Sodré.

Chegado o general Travassos
á Escola Militar, prendeu o ge-neral Alipio da Fontoura Cos»
tallat, commandante da mesma,
assumindo o respectivo commando.

Sciente o governo, enviou con*
tra a Escola um batalhão da bri-
gáda policial, sendo este, no en*
contro que teve com os alumnos,
rechassado.

Interveio força do exercito,
commandada pelo marechal Ar-
gollo, ministro da guerra, e te-
nentecoronel Lauro Muller, mi
mstro da industria viação e obras
publicas.

O cruzador «Deodoro» abrki
fogo contra a Escola, que se ren-
deu incumbindo o tenente Frn-
ctuoso de dar sciencia disto ao
marechal Argollo.

Entre os alumnos da Escola
que se declararam contrários ao
movimento, está o tenente de
artilharia José Barbosa, ex-reda*
ctor da «Província do Pará.»'

Na lueta que houve entre os
alumnos e a força policial, ficoo
ferido o general Travassos»

Ignora se o paradeiro dos drs.
Lauro Sodré, Barbosa Lima *
Alfredo Varella; e os sra Major
Gomes de Castro, Vicente de
Souza e Pinto de Andrade; fôràm
presos. ;

Vencido o movimento aíXâiraas
ao Cattete senadores e deputa-
dos.

.¦:¦¦-¦ > 
'-'

¦¦-¦

Rio, 16.
No Senado, o dr. Barata Ri-

beiro, representante do Distrfcfe
Federal, comparou a SCttfãl *£&.

,M
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íç5o ao célebre movimento do
imposto do vintém e apresentou
um projecto de, lei revogando a
lei da vaccinação obrigatória.

O senador Ramiro Barcellos
representante do Estado do Rio
Grande do Sul propoz que fosse
•concedida ao governo auetorisa-
ção para decretar o estado de
sitio durante 30 dias nas cidades
do Nictheroy de accordo com a
mensagem presidencial, pedindo
ao .congresso o estabelecimento
dessa medida.

Orou também o dr. Ruy Bar-
bosa, exprimindo se contra a vae-

, cina obrigatória, mas approvando
. .0 estado de sitio.

Rio, 16

denuncia que os chefes da cons-

piração eram alem dos drs. Lauro
Sodré, Barbosa Lima e Alfredo
Varella, os drs. Leão Velloso Fi-
lho e Vicente Piragibe, actual di-
rector e secretario do Correio
da Manhã, respectivamente.

Este cuja publicação foia sus-

pensa por ordem do governo
circulará amanhã, por ter a po-
licia levantado a interdicção.

Rio, 17.

A famiiia do dr. Lauro Sodré
acha se mudada para a casa vi-
sinha da sua ;í rua Conde de
Irajd.

O dr. Barbosa Lima permanece.
em sua residência.

solemne no theatro, sendo distri- cada um,

buido retratos do dr. Lauro So-.
dré, em grande formato, bemi
como avulsos conteúdos as pala-
vras : "Lauro Sodré, Salvador da
Republica".

No camarote dos officiaes da

guarda nacional figurava o ré-
trato c

casos de reincidência o quanto temente á Deus c d0
religiosa ó a população ejestídistri- cada um, nos , . , ,

estabelecimento será fechado.
Todos oa collegios. fabricas, offimiuis

azylos etc deverão possuir um livro
em que estejam consignados 

'os noaios
das pessoas nelle reunidas' o a data da
vaccinação. Multa do 500?, dobrada

cuia
não

Nossa Senhora

indolo
paro.

do

•
Na câmara o sr. Cassiano do

Nascimento, leader da maioria,
sustentou que esta devia ficar no
seu posto, prestigiando o governo.

Tendo este mesmo deputado
insinuado que o dr. Bricio Filho'
deputado por Pernambuco estava j
implicado no movimento este re-!
torquiu vehemente contra o as- j
serto do leader, desafiando-o a j
provar a sua participação nos |
acontecimentos e declarando que
continuava na attitude de franco
oppositór ao governo.

Rio, 16.

nas reincidências,
não possuírem o livro
de 100| quando o livro

festejado circulado de òàofiptürado em dia.

dos Sagreiinvcndo no de^so das lnl»
siquer^ urna arenga, o nem mesmo (mdo objooto algum. °

Nota se ainda, que os
jara aqüollés que do miihicipio. e; doa Estados 

"visi

referido. Multa

cnngaceiro3

não estivei'

. lülios,aido em crescido
ninn,<:">. por vn, de regra criminosa
que para aqui cem a

deixavam itiüb pnuentemente
Nenhum coustruetor poderá admittir d: io, :.i,;i:; arma:'

,-accinados, sob pena
naa.im como os Uv

ao

tosos br-azõesi JSónhttm co.nstructorpoueai »«»¦«.«.¦¦ > - ""•"¦-» ¦¦«¦»¦¦ sumo os Q»
O Club enviou um teleoramma operários ml» vaccinados, sob pena grcgàdos de governistas, suas [m£
j c f 

'?"f '^ do multa do 50$ por operário ou sus- raveis pistolas e laças do ponta. 
l

dr. Sodre dando-lhe commu- ^ g y_ 
#. 

^Q#lp ,)o m lo que 0 Rl, R J-
.„„A^ A^,<^ o-i-inituoMni-ioc l-PQ I. ! 1. „S.> i Vi ai lia (Alui lllnii'«nVIn  1-,nicação das manifestações reali-

sádás em sua honra.

Rio, 18. Expedidos ás 4 e 50'
da tarde.

Circulou hoje o Correio da
Manhã.

Como fôrma de protesto con-
tra a suspensão de garantias cre-
ada pelo estado de sitio, deixou
em branco columna c meia da
l.a pagina que destinava d nar-
ração da prepotência que lhe-
fora feita, em branco também sa-
hiu a parte da penúltima colum-
na onde habitualmente publica a
secção humorística—«Pingos e
Respingos—de Cyrano & C.f e
outras secções do jornal.

% vaccinação
obrigatória

18Í I

Do modo que d;sr.;D. üoaquim mVieira fora inspirado por p.oíis
mandar neste tempo de "

anáifcliià 03 virtuosos
missionai'

gorf
nos ou

01110 o de
^1'iuicisca.

antes catechlsi

ou responsável pela obra ou construcção.
Quem não for vaccinado e revaeci-

nado não poderá : ser eleitor inscrever-
soem concurso, ser nomeado para 
o-uarda nacional, fazer parte de ; neste valie do Cariry, d'oudo dosappal
exercito o armada, ser fimecionario,! rocera, ha muitos annos, o principio
matricular-se nas oscdns do ensino su-ída authóndade, a qual, seja judiciaria -1
porior da Republica, nem matricular- ¦ ou policial, soja administrativa ou ele-
sa negociante. | cfclVíb tcm ostado e continua estar cou- ?

Quem não for vaccinado não | centrada unicamente na pessoa do
poderá contraliir casamento,.! Os1; cheio político da comarca, qU0 tudo
escrivães das pretorias serão passi- j faz e desfaz á sua vontade, sobretudo I
veis da multa de 50$ por infracção nesta comarca do Milagre?, valhacoüto !

de criminosos e de bandidos,(Vondoteni '

pode- sabido para as contendas do Crato',dai'Missão Velha, do Brejo dos Santosp
de Lavras, nesto Estado, c do Catolé i
do Rocha, do Misericórdia e do NaJJ

Eis, em resumo, o projocto'do regu- Qesto arti"-o
lamouto do serviço da vaccinação c ro- j Quem não for vaccinado não
vaccinação contra a variola, perpretado ^ alugar quartos ou aposentos om ho
pelo ministro Seabra / tèis, cstalagons, o estabelecimentos a-

A. vaccinação é obrigatória e deverá nàíoSpí Os proprietários destas casas
ser feita nas creanças até 6 mezes do pagarão 50$ de multa por cada iuqui-
edade c tios adultos quo. não foram jjn0 n.-í0 vaccinado.
vaccinados nestes 6 ultimosanuos, assim Nenhum passageiro poderá dosem-
como nos que tiveram bexiga ha mais' bíU,CfU. no portos do Brasil não cs-
do 10 annos. i tarui0 vaccinado.

A revaccinação 6 obrigatória e deverá Qs com mandantes de vapores paga-
ser feita nas creanças uo decurso do <• ;V,-l0 20$ por passageiro quo não apre-
e 14-anno o cm todos os adultos, saivo BOntar attestado de vacecinn.
nos casos previstos no [artigo 7/

Chegando à Camarão projecto
do Senado concedendo ao g-o- Rio, ip«
verno a faculdade de decretar o
estado de sitio o sr. Cassiano O Paiz confirma que o dr.

pediu com urgência á commissãò ; Lauro Sodré está effectivamente
de constituição o seu parecer im-; ferido.
mediato. i —O ministério da Guerra in-

O dr. Bricio Filho declarou que | 
timou aos drs Lauro Sodró, Bar-

não discutiria, nem votaria. | bosa Lima a se apresentarem no
Replicou-lhe o sr. Cassiano di- quartel-general sob pena de se~

zendo que a hora era de acção; rem considerados desertores.

Todos os nascimentos deverão ser
communicados pelos pães ás autori-
dados sanitárias dentro dos 15 primei-
ros dias, sob pena de multa de 50$000
Ditas autoridades òrgariisarão um regis-
tro de nascimentos.

Quem não for vaccinado não poderá
viajar.por me a companhia que vender
passagem a um cidadão quo não exhi-
bir o attestado de vaccina. pagará 5003
de multa, o dobro nas reincidências;

Em casos especiaes de immiuencia
| de epidemia a Diroctoria Geral poderá

e relativamente á questão pes-
soai, declarou não ter tido a in-
tenção de injuriar o dr. Bricio.

Este replicou, lendo as notas
tachigraphicas.

Submettido á votação, o estado
de sitio foi approvado por unanimi-
dade, contra o único voto do dr.
lrineu Machado.

Rio, 16.

O general Leite de Castro,
presidente do Club Militar, de-
pois de ter tomado parte no mo-
vimento, denunciou-o ao governo,
acceitando o convite deste para
fazer parte do conselho de invés
tigação a que vae ser submettido
o general Silvestre Travassos.

Rio, 17. (3 horas da tarde.)

, Os revolucionários abrigaram-
se no bairro da Saude onde le-
vantaram trincheiras, denominam

—Reina completa paz. A cida-
de está entregue aos labores or-
dinarios.

Rio, i8. (6 horas da tarde.)

Â Tribuna, na sua edição
desta tarde, diz que o dr. Sodré
chamou a eminente facultativo
cujo nome, entretanto, não de-
clina, afim de tratar dos ferimen-
tos que recebeu e um dos quaes
lhe attingiu a cabeça.

Si a vaccinação não der resultado po-! man\av óffeotuar a vaccinação e revac-
sitivo deverá ser repetida no anuo se-; cinaçáo em masm^ devendo para isso
guinte, podendo a autoridade, em caso j serpi.eviamonteautm-Í3adit pelo governo,de uni-novoinsnccesso, exigir que ella Naturalmente anão armada,
soja eíToctuada por um. dos vaccinado-
res officiaes.

A pessoa vaecinada ou revacciuada

A pessoa vacemada que lançar inao
de meios tendentes a evitar quo a inno-
colação soja proveitosa, pairará 500^ o

deverá apresentar-se ao medico vacci-|será gujeita a n0V;i operação,
nador do_6-atô o 8-dia que se seguir; 0uem se oppuser a que ai
a operação sob pana de multa de uOb. ¦ 1

Artigo 7-. Serão eximidas da vaccina- guera se vaccine será Privei
Ção e revaccinação, mediante attestado de multa de r conto, dobrada
firmado por 3 médicos, (firmas reconhe- na reincidência,
cidas) os pessoas affectadas de moliístias! Si em conseqüência da vàcci-
taes que possam ser maleficamente iu-!na áo resül§reui accidentes quetllucuciadas pola vaccina. U sfcaá mesmas! ., . ,
pessoas deverão apresentar-se, no fij oossam ser attribuidos ao vae-

m
zarotü, no da Parahybo,

Com sobeja razão recoiavamosare-{
produção das luetuosas scenás de 1819 í
á : 878 representadas pelos famosos gru.:
pos de bandidos, conhecidos por°Yi.riatos, Calangros, Quirinos e Gatos Prè.
|o?, todos os qunes formaram-se e"crea-
coram acato município do Milagres I
também á falta de acção da aufchovwl
dade publica o por mercê de crimi-
noso patronato, ate' que o dr. Josó.
Júlio do Albuquerque Barroa, depois
barão do Sobral, do saudosa momo-
ria, ao assumir a presidência da an-l
|iga província do Ceará, encorajara-
authoridados o particulares som distinc-
ção de côr poiitica, chamando-os co-
vardos por so deixarem vencer porba didos, o promettera assumir a res.!-
ponsabilidode do que, para batel-os,
praticassem anthoridades c partícula,
res,

Travou-so então entre a força pu.
blicà o. particulares e os bandidos e
seus protoctoros, riroteando-so por di-'
versas vozos o cm differentes logurcs,
mesmo com oncarniçameuto, como suo-
cedera na povoação th Bon Esperança, I
om cuja posso estavam os Yiriatos, o:|
oíidé o fogo dur.ra 30 horas.

Fomos, ó verdade, vencedores, miís
ípois de enormes dòspezas o da perdaide um anno. á autoridade sanitária quo jcmador, este será passível cie ; {}G algumas vidas prSciosas

Rio, 18
Chegou de Petropolis o sr.

visconde de Ouro Preto,
Convidado a comparecer ;i re-

partição de policia alli esteve
pela manhã, voltando, de novo,
á mesma repartição, á 1 hora da u,ma ,nulta tle 5°S; dobrada na rein

mandará fazer uma conferência me-
dica afim de verificar si o motivo allega-
do para evitar a vaccinação é ou não
acceitavel.

A vaccinação será feita não só pelos
vacciuadores officiaes, como também
pelos módicos clínicos.

Os attestado-- de vaccinação serão
passidos em impressos especiao3, for-
necidos gratuitamente pelas repartições
sanitárias.

Estes attestados sarão encontrados
na Direciona Geral do Saúde Publica,
bom como em todas as pharmacias do
Districto Federal. As pharmacias que
não p ssuirem ditos attestados soffrerão

cie] Pura evitar esse deplorável estalo|uma multa de 2 contos, e
demissão sendo funecionario. de coisas, que já presenciámos, suppli- í

A liscalisaçao do presente re- |cainos pelo amor dti Dous ao virtuoso Ú

gulamento no Districto Federal¦ 8al,ro' w: 
f*V° ^ocesano que, aome.|

, . „. nos neste tempo de dosorganisaçao.uof
compete exclusivamente á Dire-1 tu.lo quanto àh fá^[io ft0 çiv|

mando-nos todos os annos missiona-

tarde, para conferencíar com o
chefe de policia, que isto lhe
pedira.

Apezar da declaração deste de
do a esse redueto de «Porto-; não se tratar de o prender, alli
Aitliur. j compareceu, acompanhado de

O governo resolveu dar-lhes! seus filhos drs. Affonso Celso e
combate ahi, o que se realisou; Vicente Celso.
á? 7 lioras da noite. —A policia capturou hoje o

^Verificado o movimento, os si-; crioulinho de nome Fabiano, ser-
tiados abandonaram o redueto. j viçai do Grêmio Paraense e sup-

Constava a existência alli de | posto intermediário entre o dr.
bombas de dyhamite, entretanto
a policia só encontrou tocos de
pau embrulhados em papel me-
tallico presos a fios tirados das
linhas telephonicas da estação
marítima.

Auxiliaram a acção contra os
révoltosos sessenta marinheiros

Lauro Sodré e o general Travas-
sos.

Marnuhão, 16 «le Novembro.

Hontem. na sede do Club l\lili—.
tar foi inau jurado o retrato do dr.
Lauro Sodré tendo sido o acto
bastante concorrido.

Pronunciou um bello e vibran-nacionaes commandados pelo 2.
tenente Pimentel Duarte, çoad-1£ discurso o dr. Domingos Ame-
juvado pelo guarda marinha Co- j rico de Carvalho, lente de histo-
riolano Martins. j ria do Lyceu, saudando no fèste^.

/jjado o mais denodado procere
da causa revisionista.Rio, 17.

O fais na sua edição de hoje, A' noite realisou-se uma sessão

cidencia. O medico que fornecer attesta-
do reconhecido fubo será passível- das
penas comrainadas no art. 2l7 do re-
gulamento approvado pelo decreto n;
5156.

A autoridade sanitária tratará do
verificar so uma pessoa acommettida
do variola é ou não portadora de um
attestado de vaccina.

Si não tiver sido vaecinada pagará
uma multa de 500$ e si apresentar at
testado, a autoridade sanitária tratará de
verificar a authenticidade delle.

O presente artigo só entrará era vi-
gor d'aqui a um anno.

Os pães ou tutores obrigarão rsfi-
lhosa sí vaccinar sob pena de multa
do 50$ a uni conto de réis, dobrada
na reincidência.

Os directores de collegios e estabe-
lecimeatos congêneres não poderão re-
ceber alumnos não vaccinados, sob pena
de multa de 50$000 por alumno não
vaccinado,

Ninguém poderá ter eveados ou o 1 •
pregados não vaccinados, sob pena do
multa de 50$ a 500$. Os patrões de-
verão ficar depositários dos attestados
do vaccinação do seus creados o em-
pregados.

Nenhuma fabrica, officiua, companhia
etc poderá admittir operários não vae-
ciuados, sob pena dç multa de 50$ por

ctoria Geral de Saúde Publica e
nos Estados aos inspectores de
Saúde do Porto que para este
fim entender se-hão com as au-
toridades estaduaes.

As imfracções do regulamen-
to que não estiverem previstas
serão punidas com as multas de

a 500$.
E viva a Republica!

INTrí

jMissões emwuagres
(Còhtinuffão)

Em Milagres e no Maurity houve-
ram procissõ03, .ás quaes assistiram,
em cada uma d'essas locabdados, não
menos" de quatro mil pessoas, e, de-
pois dellas, benção é sermão de des-
podida, por Frei David de Dezenza-
non, cuja palavra fácil e enternece-
dora arrancara de quasi todos os
ouvintes lagrimas em signal de agra-
lecimento pelos immensos benefícios,

que elle e seus companheiros nos fi-
zoram.

Em Milagres chrismaram-se 1.990
pessoas e confessaram-se 3 256; e no
Maurity chrismaram-se 1:940 e cen-
fessaram-se 2.98G.

Pelo numero dos confessados ve se

nos, pregando, a palavra do Jesus \
Christo, o incutindo, o principio do or-
dom no espirito desta parte do reba-i
uho, que lho foi confiado por Deus e
que, ainda ha pouco tempo, esteve;]
prestes a convulsionar-so, comofize-'
ram os missionários Eranciscauos, por-
que do temporal nada de bem se pôde jesperar.

Os missionários, que em Milagres'!
hospedaram-se em casa do reverendo
vigário Manoel Maranhão, que os tra-
tara. de modo gentil, om Maurity fo*-
ram hospedados pelo distineto major
José Francisco de Souza Leito e suai
exma. famiiia, que nada pouparam para,
que elles e seus companheiros de tra-,
balho fossem tratados de modo fidal-
go, correndo as despezas por conta do |
mesmo major Souza Leite, do major j
Brasilino Furtado Rosado e do dr.
Antônio Joaquim de Couto Cartaxo
que, ás 4 horas da tarde de 28, fizera
o discurso de despedida, agradecendo"
03 serviços impagáveis, que acabavam |
de prestar aos habitantes desta paro-
chia, os mensageiros da palavra de-
Jesus Christo que, seguidos de grande 

'

numero de cavalleiros, marcharam par» ¦
a villa do Brejo dos Santos.

pílulas Yermi-purgauYas de 31-
dobrando Rego para expulsão dever*
mes (lombrigas). Resultado garantido,-
som igual.

deitar

i .-Comba-
4NTI-NERN0S0—tomado a noite ao
so.

Nevi-algias, c Enx«iuecas;
tem-se, sem -causar- damno ao estorna^
com o ELÍXI do ANTIPYRINA de A. GoD"
áEa.

K



¦¦' -v

l^onaa «tastunoA-n-wm -,i JORNAL DO CEARA'
..^U^i,. U^r-,'^

€chos e noticias

.-¦••'.- 
--:

ijHMÊUlÈÍÈÊÊÍtíáÊai

:mM
Censura telegraphica

0 sitio estabelecido para o Rio e
UJictheroy vae so estendendo a todo
Brasil c hontem verificámos quo o go-
vòrno do sr. Rodrigues Alvess não quer
que o "Coircio da Manhã» tenha no-
ticias do que por aqui oóçarre.

Mandando a telegrapho dois çlòspa-
chos para a brilhante folha fluminense
do que somos correspondente, tivemos
aviso de quo por ordem superior cs-
tava suspensa ao correspondente do
«Correio da Manhã», 'neste Estado; ti
faculdade do transmitòr telegrammás.

Felizmente, sabe o paiz que até nós
chega o ódio dos pojiticos enyelicidòs
na prepotência e desmandos e isto nos
orgulha aos olhos dos brasileiros, pois
da medida só resulta a prova do que
somos incapaz de negar a verdade para

;Vos detentores do poder o
convém ao governo que o

telegrapho transmitia louvores e epi-
nicios ás leis e medidas opprossôras
que o Cattete prepara e o Congresso
submisso referenda.

Arrocho, sangue o rolha é a legenda
destes florescentes tempos republica-
nos, em qvie < s medalhões do Impe-
rio são os maada-chuvas. e Lauro So-
dré 6 preso e. perseguido como aluado
dos monarchistas.

Cd. Oavalcanti.

Wã Salão Hiil
festa inlinqa

Os estimados o dignosO barões do

agradai*
agora so

João pias
a-Com grande brilhantismo

caba de concluir o curso de pre-
paratorios, destinando-se a car-
reira de medicina, O applicado e
talentoso estudante João Manoel
Dias. ;

Felicitamos ao jovem patri
cio, por ter visto coroado de
tão feliz êxito seus primeiros es-
forço s, e auguramos que novos
triumphos st lhe aguardem nos
bancos acadêmicos.

Camocim reuniram rio dia 22 do cor
rente pessoas de sua amisude quo fo-
ram festejar aquelle dia, um dia riso-
nho á gentilissima d. Cecilia Camo-
cim, ornamento de nossa sociedade.

Dou inicio á festa um mavi so con-
corto em que tomaram parte as talen-
tosas dd. Cecilia Camocim, ÍTÍ emi e
Julia üchôa, Olympia Bastos, Noemi
Souto Maior, üulieta Motta, Cora Mu-
niz e o sr. Muratori, apreciado e ap-
plaiidiclo musicista.

D. Cecilia Camocim fez ouvir sua
nvàViosa o educada voz em uma linda
romanza que agradou immensamente.

Rem executado o concerto causou
deliciosa impressão que ha de perdu-
rar*por muito tempo.

Os estimados o illustres barões,
com a delicadesa de trato que os dis-
tiugue, a todos sabiam dizer uma pa-
lavra affectuòsa, captivar e sobresa-
hir.

0 serviço da mesa esteve irrepre-
hensivel, quer pelo bom gosto da
ornamentação, quer pela disposição ar-
tistica das iguarias, delicadesa e sa-
boi* dos doces e dos vinhos gênero-
SOS.

Organisadas as danças prolongou-se
a festa até as 2 horas da manhã.

Poi uma festa intima que deixou a
mais doce o viva impressão.

*

0 uosso illus ro amigo Joaquim de
Souza Pinheiro e sua exma, consorte
d. Anna Leite Pinheiro, gentimente
nos comníunicaram o nascimento de
mais um filho, que veio povoar de es-
peranças caras o lar do nosso bon-
doso amigo,

jModinh,as brasileiras

Svi-euatu
Tu yens, ú minha amante,
por noiles sem neblina,
ao lume das estféllfts
na branca musselina,
descendo Üa montanha
com ã perna e braços mis,
por entro as verdes cánüas
o as plantas dos bambus...

Mais beija do quo os cantos
das aves, na espessura,
que o ninho d'alva espuma,
que ii fronte que murmura.
O' minha amante, és bella
qual harmonia eólia!
— Flecha de luz á prumo
lia flor cia magnolia !

Ao fundo do horisonte
destaca-se, divina,
a sua forma—estatua
do gênio dá campina.
Seus lábios rubros, rubros,
gardênias são do pejo:seus seios—pombas mansas;
seu sonho—o meu desejo.

A vida eu dera inteira
por vel-a na cubana, '
ao fogo da figueira,
ao cheiro dá coirana,
carpiudo a trova meiga
que o peito meu consola,
aos quebros do fandango,
aos sons d'esta viola.

O' minha amante és bella
qual harmonia eólia!
—Flecha de luz a prumo
na llor da magnolia!

Mello de Moraes FILHO.

... aái. .
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A tribu de ratazanas
a renda publica destruo,
vão-se embora as palanganas;
iiccioly as unhas róe.

SECÇÃO DE TODOS
"Empresa Telephonica

Para os devidos cffeitos, com-
mímico ao publico em geral, e
aos Snrs. assignantes em parti-
cular, que em sessão dos Snrs.
condôminos desta empresa, a
21 do corrente mez, e por con-
senso unanime fui eleito director-
fiscal e me foi entregue a ge-

jrencia pelo lllmo. Snr. Cel. An-
! tonio Joaquim Guedes de Miran-
da (codomíno também).

Ceará, 25 de Novembro 1904
José de Pontes Medeiros.

Vende-se uma de 4 portas4o
frente, na rua da Gloria, com t«£«
reno e fundo correspondente a
todo quarteirão, tendo cacimba de
água potável. Está situada no;
melhor logar possivel d'esse ba-
irro, ao sotavento da cidade e
perto da linha de bond.

O pretendente poderá tratar
com o sr. Antônio José da Costa
na Praça José de Alencar n* 14 A«

3 casa Villar
»» [ Tendo pessoal habilitado e appa-

relhos modernos, encarrega-se de
collocar.

Aço em lâminas fl'esD6lko,
biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e garantin-
do ao mesmo tempo a sua duração

PREÇOS RASOAVEIS.

a' O asa Villar

Espirito dos outros

**»•*?

¥7?Esp mmmemos
Victimas dc espancamento feitos por um troço

dc policiaes tiveram hoje pela manhã entrada
na Santa Casa de Misericórdia, afim dc se sub-
raettercm ao exame legal o tenente Pedro Maia,
Francisco Maia, Manoel Bandeira, Maria Pe-
reira da Silva, Manoel Lopes da Silva, Ray-
mundo Freire da Silva, Malvina Lopes e Ale-
xandre Bernardino, todas moradores no arraial
Moura Brasil, subúrbio desta cidade.

O facto deu-se pela madrugada sendo as vic-
timas surradas em seus próprios lares.

Sccnas|desta ordem são tão próprias do tempo,
que não nos causam admiração.

Dizem-nos serem os oflendidos na maior
parle pessoas do governo, que parece cançado,
ou já não ter mais opposicionistas a castigar,
voltando-se agora para os seus.

Antes assim.

Caminho de ferro
de um so trilho

(DE LIVERPOOL A MANCI-IESTER)
Após longos debates, era que toma-

ram parte as maiores celebridades da
engenharia iugleza, o parlamento bri-
tanico acaba de conceder a autorisação
para ser construida unia linha de ca-
minho de ferro "Monotrilho", á tracção
electrica, entre Liverpool e Manchester.
A velocidade máxima desse trem sorá
do cento e dez milhas, ou seja, cento e
setenta e sete kilometros por hora.

A distancia de Liverpool a Manches-
ter que é de 34 e meia milhas ingle-
zas«3õ kilometros—deverá ser pecor-
rida em vinte minutos. O systemaadop-
tado evita qualquer risco de descarri-
lhamente. Os trens se suecederão de
dez em dez minutos.

%HA idéa destas estradas de ferro «Mo-
notrilho> veio de uma pratica dos in-
digenas da Algeria que se utilisam de
um trilho só para transportar ás suas
mercadorias.

Juizo federal
Do nosso illustre conterrâneo o ami-

go dr. BeHsario Fernandes da Silva
Tavora, talentoso advogado do foro
da Capital Federal, recebemos em um
impresso de 22 paginas os embargos
quo oppoz ao accordão proferido pelo
Supremo Tribunal Federal na acção
summaria especial intentada contra a
União pelos ai feres Luiz e Joaquim
Luiz Ferreira Sobrinho, no sentido de
ser annulfado o decreto legislativo que
manda contar a antigüidade dos offi-
ciaes promovidos a 3 de novembro de
1894, da data de suas promoções, e res-
tabelecendo a lei em virtude da qual
se conta indistinetamenta a antigui-
dade da data das commissões dos rnes-
mos officiae3.

Um presidente de tribunal antea de
pronunciar a sentença, murmura ao ou-
vido de um do., juizes algumas pala-
vras âa quaes este responde: ttTrea„.

Então o presidente:
—... Condemno o aceusado a troa

annos de prisão.
— Perdão, diz o juiz interpcllado,

eu cuidei que o sr. presidente pergun-
tava que horas eram,

Menino desapparecido
A' pessoa que souber do paradeiro de um

menor de nome Benedicto, de 11 annos de
edade, branco, olhos pretos, dentadura per-
feita, desapparecido hontem ás 11 horas da
manhã, do calçamento de Mecejana, pede-se
encarecidamente o obséquio de informar ao
sr. João Barreto, negociante no Boulevard
Visconde do Rio Branco.

A créança na oceasião da fuga trajava a-
penas uma camisa de algodãosinho branco,
chapéu de palha também .branco c calçava
alpercatas.

—72, Rua do. Major Facundo—

SiiTÕ PORTLAHO.
em barricas de 50 kilos \ 100
ks-, e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obra9 por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio Albano
RUA DA BOA VISTA

. .... .«»•»'«T5AJ

fíünuneios
Vapores Comp.

*p^

Trouxe-nos suas despedidas por ter
de regressar amanhã para o Iguatú, o
uosso amigo e correligionário Joaquim
Correia Lima Filho.

Agradecidos, desejamo-lhes boa via-
gem.

Que ha em Pernambuco?
)\ censura telegrapt\íca

Circularam ante-hontem com bas-
tante insistência nesta capital boatos
de que se estavam passando em Per-
nambuco graves acontecimentos, dizen-
do-se mesmo haver sido deposto o go-
vernador desse Estado.

A' vista disso telegraphamoa ante-
hontem mesmo ao nosso corresponden-
te em Recife que nos transmittisse pelo
telegrapho informações detalhadas so-
bre qualquer facto anormal que alli se
estivesse desenrolando e só hontem, á
tardo, recebemos o telegramma que
damos abaixo, dalli transmittido áa õ
e 10':

Recife, 18.
A censura exercida pelo governo no

telegrapho não permitte a transmissão
de noticias dos factos oceorridos.

A Western Telegraph Comp ny, li-
mited, affixou o seguinte aviso : "Até
segunda ordem não serão acc-itos te-
legraminas em código, destinados aos
seguintes logares: Pernambuco e Ba-
hia.„

Que ha, pois, em Pernambuco e, já
agora, na Bahia também ?

(Da «Folha do Norte», de 19 do corrente.)

Foi-nos grato abraçar cs nossos dis-
tinetos e leaos amigos Augusto dose
de Carvalho o Francisco Nunes Pe-
reira, residentes na cidade de União,
os quaes aguardam a passagem do pa-
quete "Manáos„ afim de tomarem pas-
sagem para o norte.

Um gatuno ao passar por uma ven-
da bate um queijo que estava á portai

O caixeiro, porém, viu e chamou-o
dizendo:

—Tenha paciência, por esse preço
não podemos vender,

—Pois por outro também não me
serve.

€xpedição ao polo sul
No dia 1Ó de setembro chogou a

Portsmouth o "Discovery, de volta de
uma grande exposição de trez annos
ao polo sul. A população daquella
cidade fez-lhe caloroso acolhimento.

O pessoal da expedição, composto
de 49 bravos, voltou em bom estado,
apesar das privações que aoffreu. Foi
muito cumprimentado por sir Cleraeu-
te Mankham e outras notabilidãdea
scientificas que for.-.m ao encontro
dos exploradores, os quaes, durante a
só perderam um homem victima de um
desastre.

A exploração em trenó ao polo,
dirigida pelo capitão de fragata Scott,
atravessou com difficuldade oa geloa
até 82o 27. de latitude, indo 384
kilometros mais longe do que qual-
quer viagem exploradora anterior,

Tendo morrido todos os cães que
puxavam 03 trenós, oa homens toma-
ram oa seus logares iiob vehiculosk

O «Discovery» invernou a 640 ki-
Iometros maia ao sul do que qualquer
outro navio.

.Os resultados da expedição foram
conaideraveia sob o ponto de vista
geológico e geographico. Ella desço-
briu, seguindo a costa da Terra de Vi-
ctoria a grande barreira do gelo, todo
um continente antarc ico.

O resultado geographico mais im-
portante obtido ó o conhecimento de
uma vasta região montanhosa, que vae
até 83*20" de latitude, o que parece
indicar que a terra extende-ae até ao
polo do sul por uma serie de altas mon-
tanhaa. A expedição também estudou
o regimen da forra ação dos gelos e
fez observações magnéticas.

O rei Eduardo dirigiu um telegram-
ma de felicitações ao capitão Scott,
chefe da expedição, que foi promo-
vido. Uma medalha por serviços pres-
tados nas regiões polares será entre-
gue a cada um dos que tomaram parte
na interessante exploração.

illl
"litca:nia'<

Este vapor partirá de Belém
para o Tarauacá em 5 de De-
zembro, próximo recebendo pas-
sageiros e carga

Para imformações nesta praça
entender-se com

y. Bruno, filhos $* Comp
1-2

Illl
Vende-se um bom sitio no lugaí1

Itapiry com bôa casa, cacimba
d'agua, potável, cercado de ara»
me farpado, com grande quinta
de cajueiros muitas mangueiras
etc, etc.

A tratar com Esmerino Guio»
mar, em Porangaba.

fhacara
Com 400 palmos de terreno

cercada a arame, tendo bom ren-
dimento d'água potável, lavagem
de roupa, com curral para vaccas,
galinheiro, frueteiras, etc, etc, na
rua da Cruz, bem perto da es-
tação de bonds, vende-se por
preço módico e assim as seguintes

Casas

Terreno
Vende-se um terreno com 20O

palmos de frente e 800 de fundos,
no Bemfica fazendo esquina com
a estrada do matadouro, com
muitas frueteiras; agradabilissimO
para habitação.

LIVRARIA ARAÚJO
PRAÇA DO FERREIRA K 3

— " —i»»

Café de Baturité'ARROZ 
novo,

Machinas ginger,
TÍGELINHAS moldadas

para borracha—receberam
J. Bruno, Filho &

,sendo uma á

rua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. 112 D, quarteirão inteiro, mura*
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com"**

Francisco Beserril.
- ¦ ¦¦ »" »¦¦ '¦¦- ' 111 ¦ -¦ ¦¦« i*^

Camarões So Maranhão
Farinha cTÁgua
Especial encontra-se na mercea-

ria de José Jacintho Lemos.
Praça José d'Alencar n*i2.

AP6UC
Marques Dias & Companhia

comoram apólices dadividapubttea

a.5

ÃLUGÃ-SÊ
Um optimo ponto para «Mercearia»

á rua Formosa n*. 69 e esquina á roa
d'Assembléa n>. 43 e 47, k tratar
com Joaquim Barroso & C' ou Hlli*
tão Bivar & Ca. Na alludida oaw
exiate uma bôa armação e empaaada
que vende-se á preço b»rate «a
aluga-se.

Gados e animaes
N'esta typographia paga-a* baia f

quem der noticias de gado e animae*
com ae seguintes marcas

B<WW
o carimbos

JsFZ&P
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Apontamentos de Arithmetica, pelo Eugcnhciro Civil Francisco Mar-

condes Pereira, Lente de Mathematicas do Lyceu do Ceara,.
6$000

4$00Q

1SO00

18500

broc. 5$. eiic.
Lieões de Geographia Geral, polo Dr. Thomaz Pompeu de Souza _

Brazií, Lento do Geographia da ex-Escola Militar do Ceara.
Resumo da Geor/ruphifí do Ceará, com rnappa, pelo. Professor

João Gonçalves Dias Sobreira.
Resumo da Grammatka Portugueza, polo professor João
Gfonçalvos Dias Sobreira

Qafechismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim Josú Yieirn,Bis-
'à - ..; po desta Diocese

Pequeno catechismo da 
"Doutrina chrislã,

Taboada ouPrimeiras Noções ãe Arithmetica^
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções cie Leituras

éiOaricioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decimas.eto. lendas)
elementos de Folk-loro bvaaileitv,por J. Rodrigues de Carvalho f:r.'<ai

Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado
Mra Sertaneja, por II, C. Branco, broí. 2$,eno,
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Kodolpjio lhoo-

philo
Collecção das Leis de Orgdiiisãçâo da Justiça doEtiudo^ov umadvoo-

gado
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo AVanderley

$100
filOO
Sioo

Útil ,e prodigiosa descoberta do pharmaceutico FEL1G1AI0 DUTRA
Ei¥i Vieira dé Carvalho n. lf>} S. Pmão

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz cie facilitara ÜENTIÇAO

e curar os soffrimentos cias creanças.

Nâo ó nenhuma Panacéa t^as«^

Cerca de dons milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue

a mais bella prova de sua EFFICACIA.

2Í&U.UU .
-$000 j a MATR.ICAR1A facilita extraordinariamente a sabida dos dentes e seu uso evita todas as doen

ças occasionaclas pela dentição.38000

3$000

2$Q00
2SOÜ0

2SO0O

33000

A.mC e Ciúme, sensacional drama em 8 actos, nitidamente iraures-
so, da penna do Dr. Manoel Segundo 

"Waiulerloy br,
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidío do Albuquerque Maitins Pereira, br.
Noções de Ariihmctk-a, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lento de arithmetica e-álgebra-'dóLiceu
do Ceará, preço.

i)o prelo—à safn>:~~
Providencia; Drama notável pelo Dr. Manoel S. 

"Wandcrley.

Brasikhos e Portugueses, Drama histórico, do mesmo escriptor.
Js Tres Datas, Drama—histórico commemovativo, do mesmo escriptor.
"-Drniaa àa Fome, monumental revista em G quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poezias, vtraos Io festejado poeta cearense Barbozade Freitas.

IliSsaSKSSSisspSí

Neste estabelecimento enontrarãq os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

¦Lirros 
para o estudo primário, secun-j diplomato. dozenho, fantasias liso

dario e preparatório, de cursos e florimos, para brochuras o ca-
superiores, reeomraendados pela| dornações de livros, assetinado
Instrucção Publica do Paiz; para obras e commum para jor-

Livros de Jurisprudência e Direito, dos nnes, de seda para flores e de
escripíores rnais notáveis do Paiz algodão para embrulhos em cores
e Estrangeiro: sortiados;

- 
Livros de leitura e orações religiosas;W^B WM roxn' azu1' verde e.CU"

M camada para escrever, es.peciaes
Jjivros de htteratps prozadores e| •

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam e

mem. m mSmm *' ohD $1
9| fli IptfàGFr r 'f^

Public.
Cearense

llfeclacça
Senad

Ani
Ser
T-rii

An
Sei

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio dt 
'

l$õ00 Janeiro. Desde Janeiro eme passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo—numero—

Vendo-se em todas as boas pliarmaciás do Brasil

•JSjTJJL IPii.Q^XAlsrO PÜIXOTO IsT 38
IDeposito no Ceaxá

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo— 10 dúzias â i8$ooo

poctaas mais notáveis do Brasil ;
o outros Paizes.

para marear roupas, e impressões
do jornaes e obras; Cartões: visi-
ta, luto, c fantasias para qualquer

Papeis: alraasso, portuguez, amixadej uzo.
OBJECTOS para Escriptorios commerciaes c Repartições Publicas

Vàiidas em grosso e retalho

preços sem coaipetericia

aj>=.^i.ij» 4j»4í %alt
rtl mMm

'¦f%. "$ g' 1" í

m-su Dor todos os vapores, fumos de pri

WÊm

Recebe
Vieira qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, J\±bieiro, Bcúiicuxo, Bcteperidi

(lata) eiix folha e do Estado

ÍVeeo sem compefencia
Praça d o Ferreira n. 38

1 ..mores a W
| Thermometros a meio minuto
_g Seringas hypodermicas

Phonendoscopios
Fundas umbelicaes
Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

J.caba de receber—a

I
I
?
$
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í\ Plf lícia Rocha—a Roa Floriano Fei-
xoto numero 38

vende por preços reduzidos, accesso-
rím para pharmacia, recebidos directa-
mente An
como—
balança

cie importante casa allemã—taes

plliiljèiros para 12, iS e 24 pílulas,
vitlrcs, porta-iunis, aperta-rolhas,

grani mas e'"i^^M^tê- í?rí^si copos graduados em

feVjsViíf:1: -.'4

1'-tv-- -ti «r^i fe

em gottas, funis, bastões de vidro, papel
pant embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pilulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artio-os.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
collecção de thermometros clínicos e at-
mas-phericos, pulverisadores simples e a
vapor, escárrâdèiras de* vidro e de riikil ZÈÊkl 

'*$$¦

para tuberculosos, irrigadores de vidro e
machinas para ventosa.

* BlUa ffliÍiilll«liP

Pharmacia Rocha |
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m\Mik: ÁRTI&OS PARA SEIHORAS E CBEA1ÇAS
-48, Eü DA BOA-YISTA, 48--

mm

VARIADO soidnento de tudo que uma senhora de bom
com pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de & tildas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oícos, rendas e- bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos ,os fabricantes.

Ei/iíim tudo barato e a con tento do freguez
1YzMq a mvkm de eíieonlraf

A C3-'R A 13
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. Aviso v
(^alsamo Oriental)

Tendo apparecido um novo

preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
falleciclo pharmaceutico João da;
Rocha Moreira é fabricado n&
«Paarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas ;
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur.
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Vende-se uma taverna á praça
Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
participa a seus freguezes. ^ que
mudou sua officina de funíleiro

para a Rua Municipal n. 18 e

Rua Senador Pompeu n. íoi"
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